
Imagine o seu dia-a-dia 
com a mudança 

1,5% ao mês 
Os empresários — e isso se-
ria uma tendência natural. 
segundo Rebouças —, pode-
riam elevar mais rapidamen 
te seus preços em cruzados 
com a proximidade das mu-
danças, admitindo-se a hipó 
tese de que venha a ocorrer 
uma hiperinflação do cruza- 

  do. E por que essa hiperinfla-
ção não poderia vazar para a nova moeda? 
Será que os empresários não poderiam op-
tar por fixar seus preços em reais no dia da 
implantação do plano e no dia seguinte co-
meçar a elevar estes preços na nova moe-
da? 

Assim seria o "dia seguinte" 
do Plano Real, caso ele bise 
adotado da forma como 4tá 
sendo proposto: os salários 
seriam pagos na nova moeda, 
o real; o governo receberia 
os impostos também na nova 
moeda; 'e nela seriam conver-
tidos todos os depósitos a vis-
ta nos bancos; os preços fica 
riam a critério dos comer-
ciantes, podendo ser fixados em cruzados 
ou em reais. 

O projeto do economista Chico Lopes 
prevê um período de convivência inicial 
entre as duas moedas. Durante quatro me-
ses, o real teria valor equivalente ao da 
OTN fiscal, e a partir daí sua cotação seria 
fixada em leilão. O cruzado, enquanto isso, 

ntinuaria a desvalorizar-se pela inflação, 
dendo desaparecer em, no máximo, um 
o. 

Como o consumidor iria portar reais 
no bolso, a loja ou o supermercado que não 
tivesse os seus preços expressos na nova 
moeda teria de fazer a conversão no caixa. 
Uma conversão simples, bastando dividir o 
valor da mercadoria em cruzados pela co-
tação de um real no dia da compra. Tudo 
funcionaria como se houvesse hoje a opção 
de cotar os preços em OTNs ou em cruza-
dos. 

Segundo o deputado Osmundo Rebou-
ças (PMDB-CE), que vai apresentar o pro-
jeto de lei do Plano Real ao Congresso no 
próximo dia 11, o comércio tenderia a fixai„  
seus preços em reais. Como o real repre- ,  
sentaria a moeda forte, é natural que todos 

-', rocurassem ajustar os seus preços  
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afixar a moeda — semelhante  	preços em 
OTNs hoje. 

i O deputado diz que o uso do cruzado 
deverá ficar restrito a algumas transações 
do governo com o setor privado. Por isso, 

' prevê que haverá dois perdedores no pro-
: cesso de transição das moedas: o governo, 
I , que será severamente afetado na sua capa-
r cidade de gastar, e os credores do governo 

em geral, que receberão em cruzados des-
; valorizados. A exceção são os compradores 

de títulos da dívida pública: mesmo rece- 
bendo em cruzados, suas aplicações já vêm 
corrigidas pelas OTNs e rendem juros, o 
que as protege da inflação. 

Na opinião do deputado, isto não 
ocorreria por causa de uma "lei" moneta-
rista: enquanto a quantidade de cruzados é 
farta, a quantidade de reais seria rigorosa-
mente controlada. E como a demanda por 
reais seria alta, e a sua emissão controlada, 
a sua cotação em cruzados seria elevada. 
Este controle das emissões de reais seria 
suficiente para garantir que não surgisse 
uma inflação alta da nova moeda. Se hou-
vesse, ela seria bem comportada, algo em 
torno de 1,5% ao mês. 

Mas como ficam os reajustes de salá-
rios e de preços no Plano Real? Segundo o 
economista Chico Lopes, os salários se-
riam convertidos pela OTN fiscal e a nego-
ciação ocorreria, como de hábito, nas da-
tas-bases. Não haveria mais reajustes pela 
URP ou outro indexador, porque a econo-
mia estaria desindexada. No caso dos pre-
ços a situação continuaria a mesma'— sem 
congelamento —, e poderiam ser regula-
mentados de acordo com o que ficar deci-
dido no pacto entre trabalhadores e em-
presários. 

O plano não tem nenhum item relati-
vo ao câmbio e aos juros. No caso do câm-
bio, porque Chico Lopes entende que este 
é "um problema do Banco Central", embo-
ra admita que a proposta é favorável à fixa 
ção do câmbio na moeda forte. Quanto aos 
juros, o economista considera que o assun-
to é ''problema de administração da políti-
ca monetária, e não deve ser fixado por 
lei". 

Chico Lopes 


